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O Espírito que 
une o povo 
açoriano 
Se existe manifestação religio-
sa que possa caracterizar o 
povo açoriano, nas ilhas e sua 
diáspora, o culto ao Divino Es-
pírito Santo, é, sem dúvida, o 
que reúne a primazia. Cons-
ciente de que as Festas ao Divi-
no são fator de união entre to-
dos os açorianos pelo mundo e 
motivo de interesse e estudo 
por parte de académicos, a 
DRC encontra-se a organizar o 
V Congresso Internacional do 
Culto do Divino Espírito Santo, 
que se vai realizar, em Maio, na 
Terceira. Contamos com apre-
sença de largas dezenas de aço-
rianos e açordescendentes que 
representarão as nossas comu-
nidades. 
Porque o Espírito Santo nos 
acompanha nas quatro parti-
das do mundo, apraz-nos lem-
brar que, em Abril, o mesmo 
estará patente numa mega ex-
posição dos Açores, num dos 
maiores centros comerciais de 
S. Paulo. Para além da presença 
do Império do Espírito Santo, a 
exposição integrará igualmente 
a representação de produtos 
reveladores das especificidades 
e características das ilhas . 
Mega-
-exposição 
dos Açores em 
S. Paulo, Brasil 
A cidade de São Paulo, a capital 
financeira do Brasil e de toda a 
América do Sul, vai ser palco de 
uma importantíssima exposição 
sobre os Açores, denominada 
Açores Divino Açores, com or-
ani - daDRCedaCasados 
Congresso do Espírito 
Santo na ilha Terceira 
A grandiosidade da Festa 
do Divino supera a 
geografia das ilhas, 
unindo, na mesma fé, 
açorianos e 
açordescendentes, 
espalhados pelos quatro 
cantos do mundo 
O povo açoriano, radicado em 
terras nacionais e estrangeiras, 
prepara-se para celebrar uma 
das maiores festas do arquipé-
lago, as Festas ao Divino Espíri-
to Santo, as quais estão ligadas 
à essência de toda a devoção cris-
tã nos Açores. 
Porque se trata de uma cele-
bração emblemática, o atual Go-
verno dos Açores t em apoiado e 
contribuído para a manutenção 
desta fé que fortal ece a nossa 
identidade, dignifica as comu-
Açores de São Paulo. Num dos 
maiores centros comerciais des-
sa cidade - Shopping Anália 
Franco - situado numa zona no-
bre, frequentado por uma clien-
tela sofisticada e com elevada ca-
pacidade aquisitiva, a exposição 
será visitada, de 11 a22 de abril, 
por 40 a 50 mil pessoas diana-
mente. Será, sem dúvida, a aço-
rianidade no seu ponto mais 
alto. Para além da exposição, os 
visitantes poderão assistir a vá-
rias atuações : de grupos musi-
cais do Rio Grande do Sul, gru-
olclóricos das Ca 
nidades e muito prestigia os Aço-
res. É com estas premissas em 
mente que a Direção Regional 
das Comunidades vai acolher, na 
ilha Terceira, de 31 de maio a 3 de 
junho, a quinta edição do Con-
gresso Internacional do Culto do 
Divino Espírito Santo. Este en-
contro permitirá reunir oradores 
e estudiosos da matéria em torno 
da reflexão e do aprofundamen-
to de práticas relacionadas com 
o Culto do Divino Espírito Santo 
nos Açores, conciliando as ver-
tentes teórica e prática de uma 
tradição relígiosa que se esten-
de dos Açores até às comunida-
des de emigrantes açorianos ra-
dicados nos Estados Unidos da 
América, Canadá, Bermuda, Ha-
vai, Brasil e Uruguai. Serão de-
batidos vários temas, como, por 
exemplo, a evolução que o culto 
do Espírito Santo foi sofrendo ao 
longo dos tempos. 
O congresso dará também a 
DIREITOS RESERVADOS 
oportunidade aos participantes 
de poderem desfrutar e vivenciar, 
in loco, de uma festa típica do Es-
pírito Santo da ilha Terceira, mais 
especificamente na freguesia de 
S. Brás. Assistirão à reza do terço, 
ao cortejo da casa do imperador 
para a igreja, à celebração da mis- • 
sa de coroação, à distribuição do 
bodo, almoço/função. 
O programa está repleto de pro-
postas que enriquecerão o tema 
em debate. Durante quatro dias, 
convidados e oradores estarão ab-
sorvidos por exposições, confe-
rências e painéis. 
O Congresso I:rtternacional do 
Culto do Divino Espírito Santo 
realiza-se de dois em dois anos. As 
duas primeiras edições ocorreram 
no Brasil, em Santa Catarina e no 
Rio Grande do Sul, a terceira nos 
Açores, ilha Terceira e a quarta 
nos Estados Unidos daAmérica, 
mais propriamente na Califór-
nia. DIRECAO REGIONAL DAS COMUNIDoUIES 
Açores de São Paulo e Rio de Ja-
neiro e o grupo Tributo (Aço-
res).Como símbolo de fé e de 
união de todos os açorianos no 
mundo, será construído um Im-
pério do Divino Espírito Santo. 
Ao redor deste espaço serão 
apresentados produtos dos Aço-
res, bem como matenal da DRT 
e daAPIA, com o intuito de di-
vulgar o destino Açores. 
Nasessão deabertura,estaráa 
diretora regional das comunida-
des, Graça Castanho, diversas au-
toridades locll.ls e representantes 
da comunidade. 
AÇORIANO ORIENTAL 
SEGUNDA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2012 
Docentes 
dos EUA com 
curso de verão 
A Fu ndação Luso-Americana 
para o Desenvolvimento, em 
pa rceria com a DRC e a Uni-
versidade dos Açores, irá ofe-
recer um curso de verão para 
professores de língua, cu! tura e 
lit eratura portuguesas, radica-
dos nos EUA, in teressados em 
atualizar conhecimentos e prá-
ticas educativas. 
O curso tem como objetivos: 1) 
promover o ensino da língua 
portuguesa junto dos jovens lu-
sodescendentes e 2) aumentar 
a qualidade do ensino do portu-
guês como língua não materna. 
Durante duas semanas, os for-
mandos frequentarão um pro-
grama composto por uma com-
ponente curricular e outra por 
visitas de estudo, nas quais serão 
explorados conteúdos passíveis 
de didatização em contexto de 
ensino-aprendizagem na diás-
pora, relacionados com as idios-
sincrasias dos Açores. 
Missão 
de Santa Cruz, 
Montréal 
A Missão de Santa Cruz foi fun-
dadaem Montreal em 1964, com 
o objetivo de oferecer à comu-
nidade portuguesa serviços de 
ordem religiosaeespiritual.Uma 
vez que também pasi;ou a incluir 
atividades de cariz sócio cultu-
ral, foi criada a Escola de Santa 
Cruz que, ao longo do!> anos, tem 
proporcionado aos descenden-
tes luso-canadianos a aprendi-
zagem do português e apre. er-
vação da cultura açoriana.Face 
ao envelhecimento da popula-
ção, foi fundada a Unhersidade 
dos Tempoii Livres (UTL) para 
poder responder à falta de ativi-
dades para os mais ido:,os . Hoje 
a UTL ê um espaço onde comi-
vem vános grupo& etário:, da co-
m unidade. 
